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Resumo 
 
 

Esse trabalho de conclusão de curso, intitulado O Ensino de História e Geografia 

no Ensino Fundamental I, buscou discutir sobre como é realizada na prática a 

abordagem do Ensino de História e Geografia no 1° ao 5° ano do Ensino Fundamental. 

O objetivo geral da pesquisa, foi analisar o processo de ensino de História e Geografia 

nos anos iniciais do ensino fundamental I. A metodologia utilizada foi uma pesquisa 

exploratória descritiva, baseando-se em entrevistas direcionadas com docentes dos 

Anos Inicias, que foram gravadas e posteriormente transcritas para análise dos dados. 

Foram utilizados diversos autores que abordam a temática do Ensino de História e 

Geografia e, especialmente, documentos oficiais do currículo de ensino dessas 

disciplinas.  

Com os resultados alcançados, notasse a necessidade de uma abordagem mais 

abrangente no ensino, não secundarizando disciplinas das ciências humanas, 

utilizando da interdisciplinaridade, na prática docente. 

 

Palavras-chave: Ensino. Geografia. História. Interdisciplinaridade.  
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1 Introdução 
 

O objeto desta pesquisa são as disciplinas de História e Geografia nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. 

O interesse nesse tema nasceu durante a realização das observações nos estágios 

supervisionados. Na ocasião observei a predominância do ensino de língua 

portuguesa e matemática, ficando secundarizado o ensino de outras áreas, como o 

de História e Geografia. 

Ao dirigir uma centralidade de ensino em determinados conteúdos, perante outros, 

gera o empobrecimento do ensino, especialmente no desenvolvimento de 

potencialidades de aprendizagens, considerando que são vários os discursos que 

apontam a importância do desenvolvimento da interdisciplinaridade na prática 

pedagógica. 

Considerando a relevância do ensino interdisciplinar, o objetivo foi estudar sobre o 

distanciamento das disciplinas de História e Geografia na prática educativa, com 

vistas a relacionar, direta ou indiretamente, a importância de se trabalhar tais 

conteúdos no Ensino Fundamental, bem como as dificuldades enfrentadas pelos 

professores. 

A pesquisa buscou desvelar a importância do ensino de História e Geografia nos anos 

iniciais e apresentar quais as dificuldades encontradas pelos docentes no ensino 

dessas disciplinas. 

O contexto atual pós-pandemia, perpassa por grandes desafios na aprendizagem dos 

alunos dos anos Iniciais do Ensino Fundamental, que ficaram aproximadamente 2 

anos fora da escola, tendo como recursos as atividades impressas entregues pela 

escola e os recursos EAD, como, por exemplo, o google classroom. Embora tenham 

sido feitas ações que propusessem diminuir as dificuldades encontradas durante o 

período de distanciamento social, as ações realizadas não foram suficientes para 

manter o ensino de qualidade aos alunos, especialmente aqueles de condições de 

maior vulnerabilidade social. Isso reforçou a importância do professor no ensino e o 

contato face a face, que abarca as relações entre professores e alunos e seus pares. 

Entres os objetivos da pesquisa, temos o de identificar fatores relevantes do ensino 

de História e Geografia no ensino fundamental I, apontando para questões sobre 

como está organizado o currículo com base na BNCC, e as contribuições que as 
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disciplinas oportunizam aos alunos, e de identificar as dificuldades dos docentes em 

sua prática docente. 

A metodologia da pesquisa, foi um estudo de abordagem qualitativa: uma pesquisa 

exploratória descritiva, que busca levantar questões pertinentes ao ensino de História 

e Geografia no contexto escolar, que de acordo com Severino (2007, p.123) trata-se 

de “[...] levantar informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um 

campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto”. 

As técnicas de pesquisa utilizadas foi a entrevista e/ou questionário.  

A documentação, partirá do levantamento e da sistematização de dados, com o intuito 

de recolher informações necessárias sobre o campo de interesse da pesquisa 

(Marconi e Lakatos, 2010, p.157). 

A coleta de informações procedeu a partir de uma entrevista, diretamente solicitada 

aos sujeitos pesquisados, e o questionário foi elaborado a partir de um “conjunto de 

questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a levantar informações 

escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com vistas a conhecer a opinião dos 

mesmos sobre os assuntos em estudo” (Severino, 2007, p.125). 

Conseguinte, nos anos Iniciais do Ensino Fundamental, a principal focalização do 

ensino é a alfabetização, seguido pelo ensino matemático, que são fundamentais para 

a aprendizagem dos alunos, que no seguimento do percurso escolar, necessitarão 

desses pilares de conhecimento linguístico e matemático. No entanto, até que ponto 

essas disciplinas secundarizam outras áreas de conhecimento? É possível intercalar 

o ensino dessas disciplinas com outras? Quais as contribuições do ensino de história 

e geografia na aprendizagem dos alunos e no seu desenvolvimento crítico? O que 

currículo traz para o ensino dessas disciplinas? Considerando a importância do aluno 

se perceber como sujeito social, segundo Schmidt (1999, p.3): 

Aprender conceitos não significa acumular definições ou 
conhecimentos formais, mas construir uma grade que auxilie o aluno 
na sua interpretação e explicação da realidade social. No ensino de 
história, a elaboração de grades conceituais pelo aluno pode facilitar 
a leitura do mundo em que vive (Schmidt, apud Malverdes e Salim, 
2020, p.191). 

E além do ensino de história, o ensino de geografia realiza também um papel 

fundamental no reconhecimento de pertencimento do sujeito no local em que vive, 

ocupando um espaço/papel social, carregando em si, costumes, tradições e cultura. 
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Partindo dessas inquietações, a pesquisa aponta pontos dificultadores que perpassam 

o ensino dessas disciplinas, e expõe as possibilidades de intervenções 

interdisciplinares, que podem ser feitas, em busca de um ensino significativo. 

No capítulo 2 será abordada sobre o percurso das disciplinas de História e Geografia, 

nos projetos curriculares do Brasil, desde o período Colonial até a República, que 

sofreram influências da Igreja, e dos movimentos sociais1, que se alavancaram no 

país no decorrer das décadas, que levantaram debates em torno da estruturação do 

ensino dessas disciplinas, sendo seguidos por subtítulos que abordam sobre a 

importância do ensino dessas disciplinas na formação dos cidadãos críticos e 

conhecedores de suas histórias. 

No capítulo 3, é descrito sobre o currículo das disciplinas de História e Geografia, que 

compõe a área das ciências humanas, que possuem fundamental importância na 

formação dos alunos, sendo exposto à realidade vivida na sala de aula, a partir da fala 

de docentes de uma rede municipal de ensino, que atuam nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, apontando as dificuldades vivenciadas no dia a dia, e que mesmo diante 

dos diversos desafios, não se abstém de encontrar estratégias de ensino. Nessa linha, 

são apresentadas as possibilidades, na prática docente, a partir da BNCC, que possui 

elementos significativos de contribuição aos professores em sua dinâmica em sala de 

aula.    

O capítulo 4, conclui-se a pesquisa, mas não como um ponto final da discussão, mas 

como um motivador a se questionar, refletir e de buscar construir um ensino que seja 

emancipador, que possa levar os alunos a se indagar sobre sua realidade, e visar 

novos caminhos de luta e conquistas de seus direitos, que devem ser guiados no 

contexto da educação, que é um momento tão crucial e marcante na vida das pessoas. 

                                                           
1 Movimentos do MST (Movimento dos trabalhadores rurais sem-terra), que entre suas pautas está a 

garantia de acesso à educação nas áreas rurais. 
Saiba Mais: http://www.anpedsul2016.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2015/11/Palestra-de-
Encerramento-Maria-da-Gloria-Gohn.pdf 



10 
 

2 As disciplinas de história e geografia no currículo  
 

 

Ao se analisar o histórico do currículo escolar no Brasil, as disciplinas ministradas 

tinham como base o estudo das línguas e da oratória, considerando que a área das 

exatas foram sendo anexadas no currículo durante o período do desenvolvimento das 

indústrias, o que indica os primeiros resquícios da influência do capitalismo na 

educação do país (Cruz, 2017).  

A educação no Brasil, durante o período colonial e imperial, tinha como função a 

formação da elite do país, nesse contexto, a universalização do ensino primário para 

as classes populares, foi feito em passos lentos, a partir da década de 30 (Nascimento, 

2007, p.79).  

O lento processo de acesso à educação, marca os desafios atuais vividos pela área 

educacional brasileira, que mesmo com a ampliação do acesso ao ensino básico, 

ainda enfrenta dificuldades nas estruturas das escolas, na formação e valorização dos 

profissionais da educação, nas más administrações dos recursos públicos e, além da 

construção e reformulação de um currículo que englobe de modo igualitário as 

diferenças regionais de um país de tamanho continental, que possui características 

únicas, mas que não impossibilitam o desenvolvimento de um ensino de qualidade 

para todos. 

O ensino de história, já se encontrava presente no currículo, desde o período colonial, 

sendo instrumento de legitimação do vínculo entre a Igreja e o Estado, do qual o 

ensino ministrado era da História Sagrada e a História Civil, articuladas aos preceitos 

da moral cristã e de pretextos cívicos, além disso, a disciplina aparecia como optativa 

do currículo nos programas das escolas elementares, o qual passou a ser uma 

disciplina autônoma, a partir de 1837 (Brasil, 1997, p.19): 

[...] com a criação do Colégio Pedro II, o primeiro colégio secundário 
do País, que apesar de público era pago e destinado às elites. Como 
a regulamentação da disciplina seguiu o modelo francês, a História 
Universal acabou predominando no currículo, mas se manteve a 
História Sagrada. 
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No final de 1855, foi introduzida no ensino secundário, a História do Brasil, que 

prosseguiu como desenvolvimento de programas para as escolas elementares, e no 

final de 1870, as novas reformulações dos currículos das escolas primárias visavam 

a criação do “programa de História Profana mais extenso e eliminar a História 

Sagrada”, que representava o momento em que debates iam sendo levantados, a 

respeito dos caminhos percorridos pelas modificações e permanências das estruturas 

sociais do país – fim da escravidão, transição de regimes políticos, ensino laico etc., 

no entanto, mesmo com as discussões sobre o currículo de história, a realidade vivida 

nas escolas brasileiras, não possibilitava um ensino eficaz e de qualidade, 

considerando a precariedade das escolas elementares (Brasil, 1997, p.20). 

Com o início do regime republicano, se buscou a construção de um espírito cívico, 

utilizando o ensino de história, geografia e da Língua Pátria, dito isso, a História da 

Civilização substituiu a História Universal, o qual se buscou o estudo das civilizações 

da Antiguidade, que se destacaram pelas suas técnicas e formas de organização de 

seu povo, substituindo então os conhecimentos do Tempo Bíblico da Criação (Brasil, 

1997, p.21). 

Sucessivamente, foram sendo feitas muitas reformas no ensino, que pouco 

modificaram a situação da escola pública no país, no entanto, era crescente os 

movimentos de debate sobre os problemas educacionais, que mobilizaram a 

construção de propostas alternativas do ensino, mas que logo eram reprimidas pelo 

governo republicano2, mantendo assim o ensino centralizado, como citado nos PCNs: 

Ao longo desse período, poucas mudanças aconteceram em nível 
metodológico. Apesar das propostas dos escolanovistas de 
substituição dos métodos mnemônicos pelos métodos ativos, com 
aulas mais dinâmicas, centradas nas atividades do aluno, com a 
realização de trabalhos concretos como fazer maquetes, visitar 
museus, assistir a filmes, comparar fatos e épocas, coordenar os 
conhecimentos históricos aos geográficos, o que predominava era a 
memorização e as festividades cívicas que passaram a ser parte 
fundamental do cotidiano escolar (Brasil, 1997, p.21-22).  
 

                                                           
2 O movimento do Escolanovistas, é um exemplo de propostas de ensino, que não encontraram forças 

no país para seu desenvolvimento e efetivação. No período da ditadura militar, o ensino foi precarizado, 
pelo esvaziamento de disciplinas das ciências humanas, além da perseguição a educadores, como 
Paulo Freire, que teve seus trabalhos de ensino abruptamente interrompidos nesse período.   
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No processo de industrialização e urbanização do país, se buscou a inclusão do povo 

brasileiro na história, nesse contexto, os materiais didáticos fornecidos, continham em 

seu conteúdo, o discurso da diversidade étnico e racial do país, do qual viviam em 

completa harmonia em prol do progresso da nação, o que era o oposto da realidade 

do povo brasileiro, que até os dias de hoje, sofre com a desigualdade, em seus 

aspectos sociais, econômicos e culturais.      

Prosseguindo, o ensino de geografia, surgiu no Brasil em 1930 no governo de Getúlio 

Vargas, seguindo o modelo de origem francesa, o ensino se pautava na descrição e 

memorização dos fenômenos, que se procedia de modo superficial, não possibilitando 

a demonstração das contradições sociais (Cruz, 2017), nesse aspecto, a disciplina se 

caracterizava como Geografia Tradicional: 

Os procedimentos didáticos adotados promoviam principalmente a 
descrição e a memorização dos elementos que compõem as 
paisagens sem, contudo, esperar que os alunos estabelecessem 
relações, analogias ou generalizações. Pretendia-se ensinar uma 
Geografia neutra. Essa perspectiva marcou também a produção dos 
livros didáticos até meados da década de 70 e, mesmo hoje em dia, 
muitos ainda apresentam em seu corpo idéias [sic], interpretações ou 
até mesmo expectativas de aprendizagem defendidas pela Geografia 
Tradicional (Brasil, 1997, p.71). 

 

Em oposição ao ensino da Geografia Tradicional, sob influência das teorias marxistas, 

surge a tendência crítica denominada Geografia Marxista3, com foco nas relações 

entre a sociedade, o trabalho e a natureza na produção do espaço geográfico, com 

base nos conceitos da relação da sociedade capitalista com a organização social, com 

a apropriação da natureza, etc. Ambas as linhas de ensino, acabaram não 

considerando as subjetividades das relações entre sociedade e natureza, sendo posto 

que, 

Tanto a Geografia Tradicional quanto a Geografia Marxista ortodoxa 
negligenciaram a relação do homem e da sociedade com a natureza 
em sua dimensão sensível de percepção do mundo: o cientificismo 
positivista da Geografia Tradicional, por negar ao homem a 
possibilidade de um conhecimento que passasse pela subjetividade 
do imaginário; o marxismo ortodoxo, por tachar de idealismo alienante 

                                                           
3 A Geografia Marxista se pautou na perspectiva que considera que não basta explicar o mundo, é 
preciso transformá-lo. Essa proposta era centrada em questões referentes a explicações econômicas 
e a relações de trabalho que se mostraram, no geral, inadequadas para os alunos do Ensino 
Fundamental, devido a sua complexidade (Brasil, 1997, p.72). 



13 
 

qualquer explicação subjetiva e afetiva da relação da sociedade com 
a natureza (Brasil, 1997, p.72). 
 

As disciplinas de história e geografia, no período da ditadura miliar, passaram a 

compor uma única disciplina – juntamente com o civismo – de Estudos Sociais, que 

se seguiram pelo esvaziamento do ensino, caracterizado pelos contornos ideológicos 

de um ufanismo nacionalista, organizado pelo governo militar implantado no País a 

partir de 1964. Nesse período, além das modificações curriculares e de ensino, foi 

dado fim ao exame de admissão ao ginásio, com a junção do ensino primário e o 

ensino ginasial, tornando o ensino obrigatório de oito anos da escola de primeiro grau, 

ampliando as oportunidades de acesso à escola para a maioria da população, mas 

que, todavia, não garantia um ensino público de qualidade. Esse processo de 

precarização da educação, procedeu também da criação de cursos de Licenciatura 

Curta, que contribuiu para o aumento das entidades privadas no ensino superior e 

uma desqualificação profissional do docente (Brasil, 1997).  

Com as mobilizações de profissionais da educação na década de 70, ampliaram-se 

os espaços de comunicação com a criação de associações de historiadores e 

geógrafos (ANPUH e AGB) (Brasil, 1997, p.23). 

A partir da redemocratização do país nos anos 80, foram sendo feitas modificações 

nos conteúdos de ensino, nesse processo, em 1997, foram elaborados os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), que foram norteadores da organização curricular dos 

conteúdos de ensino. 

Para o novo contexto que se construía no país, a mudança curricular se tornava 

imprescindível para a nova realidade social, e nesse processo se iniciou as discussões 

sobre o retorno de História e Geografia ao currículo escolar. A disciplina de História, 

partiu da crítica que,  

A apresentação do processo histórico como a seriação dos 
acontecimentos num eixo espaço-temporal europocêntrico, seguindo 
um processo evolutivo e sequência [sic] de etapas que cumpriam um 
trajetória obrigatória, foi denunciada como redutora da capacidade do 
aluno, como sujeito comum, de se sentir parte integrante e agente de 
uma história que desconsiderava sua vivência, e era apresentada 
como um produto pronto e acabado. Introduziu-se a chamada História 
Crítica, pretendendo desenvolver com os alunos atitudes intelectuais 
de desmistificação das ideologias, possibilitando a análise das 
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manipulações dos meios de comunicação de massas e da sociedade 

de consumo (Brasil, 1997, p.24).  

Na formulação da disciplina de História, os métodos e os conteúdos de ensino, ainda 

perpassam por dificuldades substanciais que necessitam de uma abordagem crítica 

dos docentes, frente as dificuldades cotidianas, buscando se desvencilhar de práticas 

reducionistas, criando um espaço de desenvolvimento de “sujeitos conscientes, 

capazes de entender a História como conhecimento, como experiência e prática de 

cidadania” (Brasil, 1997, p.25). 

Na disciplina de Geografia, busca-se o desenvolvimento de um ensino que considere 

as dimensões subjetivas, estabelecidas entre os homens e a natureza, que se propõe: 

[...] a busca de explicações mais plurais, que promovam a interseção 
da Geografia com outros campos do saber, como a Antropologia, a 
Sociologia, a Biologia, as Ciências Políticas, por exemplo. Uma 
Geografia que não seja apenas centrada na descrição empírica das 
paisagens, tampouco pautada exclusivamente na interpretação 
política e econômica do mundo; que trabalhe tanto as relações 
socioculturais da paisagem como os elementos físicos e biológicos 
que dela fazem parte, investigando as múltiplas interações entre eles 
estabelecidas na constituição de um espaço: o espaço geográfico 
(Brasil, 1997, p.72).  

Dito isso, nos PCNs (1997, p.72), é apresentado que as repercussões do método da 

Geografia, alcançou o ensino fundamental, com novas produções de modelos 

didáticos, que se por um lado foi positivo, pela ampliação de propostas de ensino, por 

outro, as constantes mudanças nas introduções de novos modelos que surgiam, não 

possibilitaram a evolução e o aprimoramento das propostas vigentes, o que não 

permitia ações concretas na sala de aula, além disso, muitos são as inconsistências 

presentes nos recursos didáticos, que não abordam conteúdos fundamentais da 

Geografia, apresentam grande ênfase em temáticas que não abordam seus múltiplos 

fatores, e a avaliação da aprendizagem mediante a memorização, etc.  

Na busca da elaboração de documentos norteadores sobre as bases curriculares de 

ensino, em 2017 foi entregue versão da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

com a 3° versão atualizada em 2018. 

Na BNCC, o ensino de História e Geografia, componentes da área das ciências 

humanas, são elementos fundamentais ao ensino, sendo destacado que 
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Cabe, ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos 
intelectualmente autônomos, com capacidade de articular categorias 
de pensamento histórico e geográfico em face de seu próprio tempo, 
percebendo as experiências humanas e refletindo sobre elas, com 
base na diversidade de pontos de vista (Brasil, 2018, p.354). 
 

No documento, as disciplinas são organizadas em unidades temáticas, objetos de 

conhecimento e habilidades, sendo delimitados os conteúdos em tabelas que 

orientam o ensino das disciplinas em cada ano escolar. 

 

     2. 1 Educação histórica 
 

“É preciso aprender história para entender como o seu patrão 
se tornou seu patrão”  

 
(Snyders, 1993, p.192) 

 

A aprendizagem histórica é tão essencial quanto a aprendizagem da língua, ou de 

qualquer outra ciência, dito que, é a partir do conhecimento do passado, que podemos 

compreender o tempo presente.  

O ensino de história deve possibilitar aos alunos, a identificação desses sujeitos no 

mundo, nas suas relações sociais, e no tempo, utilizando de diversas fontes e 

registros, em consonância com as várias formas de comunicação do homem no tempo 

– escrita, oral, gestual, figurada, musical e rítmica (Brasil, 1997, p.26). 

Na disciplina de história, Bittencourt (2011) afirma que,  

 
Em História, não se entende como apreensão de conteúdo apenas a 
capacidade dos alunos em dominar informações e conceitos de 
determinado período histórico, mas também a capacidade das 
crianças e jovens em fazer comparações com outras épocas [...] (apud 
Malverdes; Salim, 2021, p. 345).  
 

Partindo de uma visão crítica, no momento em que os alunos se situam na disciplina, 

é aberto o espaço para o diálogo sobre os temas norteadores do ensino de história, 

com temas sobre a cultura, dos acontecimentos históricos que impactaram a 

sociedade contemporânea, da história local, e da história como um todo, que possui 
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diversos protagonistas, que em determinado momento acabaram sendo 

marginalizados pela cultura dominante, que apagou ou minimizou a sua presença na 

história. 

A busca do resgaste dessas histórias, são mencionadas nos PCNs, o que reforça a 

necessidade da desconstrução de um ensino centralizado, sendo que, 

O ensino de História possui objetivos específicos, sendo um dos mais 
relevantes o que se relaciona à constituição da noção de identidade. 
Assim, é primordial que o ensino de História estabeleça relações entre 
identidades individuais, sociais e coletivas, entre as quais as que se 
constituem como nacionais (Brasil, 1997, p.26). 
 

Nesse movimento, se abre espaço para a aprendizagem da relação entre o particular 

e o geral, nas ações dos indivíduos feitas em amplos espaços, como os regionais, 

nacionais ou internacionais. É posto também na questão de identidade, as noções de 

diferenças e semelhanças, e a construção de noções de continuidade e de 

permanência, tratando sobre como era o mundo no passado, as relações existentes, 

e a realidade vivida pelas pessoas de outros tempos (Brasil, 1997).  

 

     2. 2 Educação geográfica 
          

O ensino de geografia é primordial para a compreensão dos sujeitos sobre espaço e 

o tempo, na medida em que desenvolve o conhecimento da dinâmica das construções 

da sociedade, nas relações sociais e espaciais, dito isso, 

Na busca dessa abordagem relacional, a Geografia tem que trabalhar 
com diferentes noções espaciais e temporais, bem como com os 
fenômenos sociais, culturais e naturais que são característicos de 
cada paisagem, para permitir uma compreensão processual e 
dinâmica de sua constituição. Identificar e relacionar aquilo que na 
paisagem representa as heranças das sucessivas relações no tempo 
entre a sociedade e a natureza é um de seus objetivos (Brasil, 1997, 
p.74).  

A rigidez que permeia o ensino de geografia, que limita a dinamização do ensino, 

acontece a partir da prática que  

Valoriza a exigência da memorização de inúmeras informações e de 
meras descrições, ao mesmo tempo que deixa de lado a 
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generalização, o estabelecimento de relações e a explicação e 
desvelamento dos fenômenos geográficos. Enfatizam-se as 
exposições, enumerações de picos, montanhas e cidades, 
classificações, datas, fatos, no sentido de constituir tais elementos em 
pontos essenciais a todo o processo, de apresentá-los aos alunos de 
modo que possam memorizá-los, armazená-los e, na maioria das 
vezes, repeti-los numa prova final, descritos como se estivessem 
sempre ali, sem história, sem vida e sem a interferência humana (Abou 
Gebran, 2003, p.82). 

 

Se faz necessário, que o ensino de Geografia abarque questões relacionais entre a 

sociedade e a natureza, produzidas historicamente, além dos aspectos subjetivos, que 

são importantes para o saber geográfico, e nesse quesito é essencial considerar as 

categorias da Geografia em cada etapa do ensino, em busca de uma prática 

contextualizada e significativa (Brasil, 1997).  

No contexto de uma aprendizagem significativa, é importante desenvolver práticas de 

ensino que desenvolvam a visão crítica dos alunos sobre o espaço geográfico o qual 

ocupam, identificando as modificações realizadas no local onde vivem, e as diferenças 

e semelhanças desse espaço com outros locais, em uma mesma região, com base 

nos conceitos de espaço geográfico (território, lugar, região, natureza e paisagem), 

realizando o exercício de pensamento espacial, a partir do raciocínio geográfico 

(Brasil, 2018, p.359). 
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3 O Currículo e a Prática 
 

O currículo utilizado nas escolas municipais, que atualmente é chamado como 

Programa de Ensino, segue a Base Nacional Comum Curricular, o qual os conteúdos 

das disciplinas são organizados trimestralmente nos Planos de Ensino, com base nas 

competências e habilidades, que devem ser seguidas em cada etapa da educação 

básica.  

Com o intuito de conhecer a prática docente, foram realizadas entrevistas 

direcionadas4 com professores de uma escola do município de São Mateus, que 

contou com a participação de 10 professores da rede municipal de educação, que 

atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, sendo professores de turmas de 1° 

ano ao 5° ano.  

3.1 As ciências humanas na BNCC  

Ao abordar o currículo, a BNCC contempla as áreas de ciências humanas, em um 

discurso em que  

[...] a área contribui para o adensamento de conhecimentos sobre a 
participação no mundo social e a reflexão sobre questões sociais, 
éticas e políticas, fortalecendo a formação dos alunos e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual, bases para uma atuação 
crítica e orientada por valores democráticos (Brasil, 2018, p.354). 

 

Nesse seguimento, é colocado que as áreas de História e Geografia são peças 

fundamentais no desenvolvimento dos procedimentos de investigação, em razão do 

conhecimento e reconhecimento de si, das dinâmicas sociais, e da natureza, em seu 

local de convívio, e de outros espaços de observação. Nesse campo de 

conhecimento, é esperado que os alunos, no final de cada etapa escolar, atendam as 

competências específicas do campo de Ciências Humanas.  

                                                           
4 Ver no roteiro no Apêndice 1. 
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A BNCC se destrincha em unidades temáticas, objetos de conhecimento e 

habilidades, que compõe o Programa de Ensino da Rede Municipal de Educação, 

abarcando os conteúdos direcionados em cada etapa do ensino.  

O Ensino de História e Geografia, deve considerar a faixa etária dos alunos, e a 

bagagem que eles trazem das outras etapas de ensino – sejam anos anteriores, ou 

da Educação Infantil. 

No Ensino de Geografia, o professor pode utilizar das vivências dos alunos, ao 

desenvolver sua prática, trabalhando aspectos socioespaciais, oportunizando o 

desenvolvimento de noções de pertencimento, localização, além de conceitos como 

paisagem, região e território.  

O Ensino de História parte da constituição do sujeito, na tomada de consciência da 

existência do Eu e do Outro, das diversidades culturais, das diferentes linguagens, 

das dinâmicas do lugar onde se vive (público/privado; urbano/rural), da noção de 

tempo histórico, etc.  

Nesse contexto são apresentadas várias possibilidades de se trabalhar com as 

disciplinas de História e Geografia, no entanto, é importante considerar as realidades 

em que esses conteúdos possam ganhar sentido na prática docente, assim como 

aponta Pabis (2012, p. 26), 

Os conhecimentos de História e Geografia permitem ao professor 
problematizar o que está ocorrendo no seu entorno, realizando uma 
prática que ultrapasse a mera transmissão do conhecimento linear que 
gera o imobilismo, e oportunize aos alunos ações mais dinâmicas e 
concretas. Enfim, o que se objetiva é formar o cidadão através da 
análise e estudo do meio, da realidade onde se vive, estabelecendo 
relações e comparações com outras realidades inclusive de outras 
épocas (apud Feitoza; Costa; Pinheiro, 2021, p.7). 

Esse processo didático fomenta um ensino significativo que dá espaço para a 

valorização do sujeito a partir da sua realidade.  

3.2 O que dizem os docentes 

Na pesquisa realizada, foram feitos questionamentos aos docentes atuantes nos Anos 

iniciais, sobre como ocorre o processo de ensino aprendizagem, na prática: 
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Temos como ponto de partida a base curricular do município, que é de acordo 
com a BNCC, a gente recebe isso pronto da SME, com os conteúdos que a 
gente deve trabalhar [...] (P15, 2023). 

Na sequência, foi questionado aos docentes, sobre a utilização dos livros didáticos, o 

qual um dos professores afirmou que: 

A gente recebe o livro didático, e tenta acompanhar o plano de ensino, mas 
na maioria das vezes o que está no plano de ensino, o livro não atende, a 
gente tem que estar buscando, fazendo outras estratégias para conseguir né, 
passar esse conteúdo ao aluno, o que a gente aproveita muito são as 
imagens que ajudam muito, porque se você jogar o conteúdo seco, eles tem 
preguiça de ler, não vão assim compreender né, e a gente aproveita muito as 
imagens, para eles terem uma memória do que passou, com a ajuda das 
ilustrações. Os livros têm muitas ilustrações atrativas (P2, 2023). 

 

 
Os professores apontaram as dificuldades vividas no período letivo: 
 

[...] esse ano mesmo, [...] porque aqui tem três 1° anos, e ai os livros não 
vieram para os três 1° anos, só vieram para os dois, e ai fizeram sorteio, e a 
minha turma ficou sem, ai, tem mais ou menos um mês que os livros 
chegaram, e nós já estamos quase no final do ano, então tipo assim, eu tive 
essa dificuldade, porque eu trabalhei muito pouco por causa disso [...] (P3, 
2023).  

 
Os professores afirmaram o protagonismo do livro didático6 no desenvolvimento das 

aulas, mas é apontado também os pontos negativos do recurso didático: 

 
Livro é muito extenso, e para o 1° ano é mais complicado, a gente fica mais 
na oralidade mesmo, passa atividade para fazer em casa, no quadro, eu 
mesmo não gosto dos livros didáticos das disciplinas, porque foge do nível 
deles, porque tem criança do 1° ano que não sabe ler, por exemplo: eles 
colocam o conteúdo moradia, eles colocam muita informação no livro, que 
foge da realidade da criança, e eu penso que tem que ser algo mais objetivo, 
para que haja o entendimento,[...]. 
Os livros didáticos não são muito utilizados por conta da linguagem, porque 
se um aluno não tiver base de leitura e escrita, e se não tiver alguém para 
estar ali, o aluno não faz a atividade, que não é atrativo para ele. Eu penso 
que esses livros, eles tinham que ser mais atrativos para o aluno, têm muito 
texto e poucas imagens, eu acho (livro) muito amplo e pouco objetivo. 
Existe uma recusa por parte dos alunos ao usar livro, e é cansativo porque 
você tem que ficar lendo, lendo, lendo, falando, falando, e às vezes eles não 
estão nem ai, e quando é enviado para casa, a família não entende, ai volta 
em branco. A SME não fornece nada não, teve sala de aula que recebeu os 
livros no meio do ano, em várias escolas (P4, 2023). 

 
O professor em sua abordagem em sala de aula, deve criar estratégias de utilização 

do livro didático, em que o livro possa estar contribuindo para aumentar o repertório 

                                                           
5 Para a preservação das identidades dos docentes, e para a distinção das falas, serão utilizado os 
termos “P1”, “P2”, etc. 
6 Os livros utilizados na escola são da coleção Ápis Mais. Disponível em: 
https://www.edocente.com.br/segmento/anos-iniciais-do-ensino-fundamental/ 
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de aprendizagem dos alunos, especialmente, daqueles que estão no processo de 

alfabetização, considerando que estamos inseridos em um mundo letrado, que em 

nossa volta, estaremos repletos de informações por escrito, que podem ser utilizados 

para estimular a curiosidade das crianças.   

Os livros didáticos são uma importante base para os professores, no entanto, é 

importante que o trabalho docente não se restrinja a somente uma fonte de consulta, 

Tido como reprodutor das ideologias dominantes, ou como orientador, 
o livro didático tem uma história não muito recente, embora somente 
na década de 80 tenha tornado-se obrigatório. Deve ser entendido 
como um apoio ao trabalho do professor e não como vem sendo visto: 
um guia teórico-metodológico das mais diversas disciplinas, 
suprimindo a utilização de outros recursos didáticos (Moreira; Coelho; 
Santos, 2014, p.158-159).   

Dessa perspectiva, o livro didático não deve ser tratado como uma muleta, mas como 

um instrumento didático pertencente ao ensino. 

Os professores apontaram outras questões referentes aos conteúdos a serem 

ministrados: 

 
[...] e igual quando você vai trabalhar a história de São Mateus, que é do 
currículo, a gente não tem, por exemplo, a gente tem livros de São Mateus, 
mas você não tem um trabalho feito, para trabalhar com as séries iniciais, 
você tem que pegar livros, você tem que pegar aquele conteúdo, que não é 
voltado para o público infantil e adaptar aquilo, e fazer para o público infantil, 
em história e geografia. O livro didático vem de forma geral né, então você 
tem que trazer para o seu contexto, que é uma dificuldade, no caso que, eu 
acho que a SME deveria ter esse material, já que no currículo eles colocaram 
história do município de São Mateus, eles deveriam produzir um material, que 
lá tem a pessoa que é o professor coordenador do Curso de História, ele 
deveria, ou mesmo uma universidade, como a UFES né, produzir um material 
voltado pro 1° ao 5° ano, que contemplasse essas disciplinas (história e 
geografia), com um material mais diversificado, com uma forma mais 
dinâmica de trabalhar [...] (P5, 2023). 
 
 

Outro professor aponta:  

[...] história e geografia tem três aulas semanais, só que para a série que eu 
estou, eu acho que é muita aula, para pouco conteúdo que eles 
disponibilizam, porque os livros didáticos não tem todos esses conteúdos, e 
o professor tem que estar sempre procurando, e o município não disponibiliza 
recursos para que você trabalhe além disso aqui (livro), eu teria que trabalhar 
ou o quadro ou a folha. 
As aulas são trabalhadas, mas não com a ênfase que deveria ser. São 
trabalhadas dessa maneira, o livro, o quadro e atividades impressas. A gente 
estuda, e dá uma aula oral mesmo, para a participação deles, 
desenvolvimento, um exemplo, essa semana eles estavam curiosos sobre a 
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cigarra, ai eu fiz uma aula sobre cigarra, não era um conteúdo de disciplina, 
mas era uma curiosidade deles (P4, 2023). 

 

Então, foi questionado aos professores, sobre quais seriam os outros recursos 

utilizados no ensino: 

O que a gente tem aqui de audiovisual é a televisão, que eu consigo alguns 
vídeos e mostro pra eles, e algumas apostilas com conteúdo para eles 
colarem no caderno, para terem uma fonte de leitura, de registro. Outros 
conteúdos a gente consegue fazer uma roda de conversa, produzir essa 
informação junto em um texto coletivo, e tem os mapas, que a gente não tem 
esse recurso na escola, então eu vou com eles pro computador, para 
televisão e vou mostrando, para eles terem uma noção, porque não tem mapa 
para levar para sala de aula, é muito abstrato você falar que os portugueses 
chegaram aqui e tomaram o nosso território, se eles não têm noção de como 
chegaram, da representatividade disso no mapa, e eu não tenho o globo 
terrestre para mostrar para eles, a gente até tenta, mas é muito limitado por 
falta de recurso. Isso limita o trabalho, eu fui trabalhar o sistema terrestre, não 
tinha o globo terrestre, e a gente tenta fazer, mas a gente se esbarra nessa 
limitação da falta de recursos de material (P1, 2023).  

Nessa linha, se sucederam os relatos das dificuldades em se trabalhar as disciplinas 

de História e Geografia, pela falta de outros recursos: 

[...] tem um Datashow para mostrar, não, os computadores chegaram tem um 
mês e pouco, você tem que levar um por um lá, e ainda a internet não é boa, 
você teria que levar e colocar no computador, na televisão e mostrar o ponto 
turístico, mas eles moram aqui, eles podem ir na Igreja Velha, no Porto, mas 
se você pergunta, a maioria não conhece, conhece de foto, de imagem, de 
televisão, de atividade, e ai a gente deixa o livro didático e trabalha ou com a 
televisão mostrando, ou imagens impressas, que tem que ser preto e branco 
porque a gente não tem imagem colorida, de preferência pequeno para não 
gastar muita folha, então é complicado, não é fácil não, e a gente faz o que 
pode, e trabalha também um pouco história e geografia, mas o foco é na 
alfabetização. 
[...] Eu não sei como os professores do 6° ao 9° trabalham, porque não tem 
mapa e não tem globo, ai você quer mostrar onde que o município está, como 
eu vou mostrar para ele o todo (o mundo – globo), e esse pontinho aqui é 
nosso município, como que eu faço isso. Às vezes a crítica vem ao professor, 
que o professor não ensina direito, muita cobrança e pouco apoio (P5, 2023). 

 

Esses pontos se repetem nas falas dos docentes: 

[...] Fica difícil quando você fica focado só no livro e no quadro. Aqui tem só 
o livro como suporte, que ai fica muito complicado você trabalhar só com o 
livro e alguma outra atividade, que eu acho interessante, vou lá e imprimo e 
trago para complementar, mas que é muito difícil trabalhar essas disciplinas 
dentro das escolas é (P6, 2023). 
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Equipamentos até ultrapassados serviriam para algumas necessidades dos 

professores: 

É assim, às vezes eu queria um retroprojetor, para trabalhar uma aula, e isso 
a gente não tem né, ai deixa em forma de vídeo, não tem mapa, ai você tem 
que trabalhar com livro didático (P7, 2023). 

 

Com os poucos recursos, a maioria dos docentes veem seu trabalho limitado, como 

uma professora relata: 

No caso geografia, como ele é amplo, por exemplo, eu vou explicar sobre 
divisões, não tem mapa, não tem globo, ai eu falo assim: – Pegou!  Nem o 
nosso mapa, para dividir as nossas regiões não têm, tem que ir lá na internet 
buscar para mostrar para eles, e fica difícil (P2, 2023). 

É reforçado a necessidade de recursos concretos que possam dinamizar o trabalho 

em sala de aula, do qual 

As dificuldades que eu vejo nessas duas disciplinas, é em relação a recursos 
mesmo, porque você não tem mapa, não tem globo, e você não tem nada, e 
são disciplinas que é necessário, e justamente em geografia, você não tem 
recursos para fazer uma atividade diferente (P4, 2023). 

 

E nesse contexto de escassez de recursos, os professores buscam outras alternativas 

didáticas de ensino: 

[...] como a gente não tem muito recurso na escola – audiovisuais, então o 
livro didático é uma forma deles perceberem, terem uma noção, pelo menos 
visualizarem as imagens daquilo que é falado, e a partir disso ai, a gente vai 
montando uma roda de conversa, um diálogo, os pontos de vistas também, 
as mudanças, especialmente as mudanças climáticas, mudanças das 
paisagens, essas informações que vamos extraindo a partir dessas imagens, 
principalmente o confronto de imagens, quando tem a foto do mesmo lugar 
há duzentos anos atrás, e hoje em dia (P1, 2023).  
 

O quadro também acaba sendo um recurso utilizado: 

Eu passo atividade no quadro de cada conteúdo, eu busco conteúdo, eu 
busco atividade, quanto mais atividade interdisciplinar melhor, porque ai você 
bate nos dois conteúdos de uma vez, de duas matérias, que ai fica mais fácil 
para eles também. O que eu fiz, eu tenho o livro didático, eu passei o 
conteúdo no quadro, assim como o conteúdo passado no quadro, eu trago 
atividades diferenciadas, atividades em xerox, geralmente uma cruzadinha 
[...] (P8, 2023). 
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Além dessa dinâmica que os professores buscam em sua prática, é colocado sobre a 

formação continuada, que não abarca as disciplinas de História e Geografia, para os 

professores dos Anos Iniciais: 

No caso, eu sou (professora) do 5° ano, e eu fiz pedagogia, eu não sou 
formada nem em história e nem geografia, e para essas pessoas que dão 
aulas específicas, que é história e geografia, eles têm alguns cursinhos de 
formação, e eu não recebo essa formação fora, então tenho que estudar 
conteúdo e aplicar [...] (P2, 2023).  

A ausência da formação em áreas específicas é sentida pelos professores, o qual eles 

destacam a grande ênfase dada ao ensino de Língua Portuguesa e Matemática aos 

Anos Iniciais: 

Eu sou formada em pedagogia, eu sinto falta de uma formação, [...] com 
conteúdo grande de história e geografia, na faculdade a gente vê muita coisa, 
eu tive uma professora boa de história, na faculdade ela dava muita estratégia 
diferente, só que, eu sou formada há muitos anos, ai desse tempo até então, 
nunca teve uma formação de história e geografia, então a gente privilegia 
português e matemática, porque a gente percebe também que a SME, e todo 
mundo privilegia português e matemática, tanto é que as provas, a nível 
nacional e até internacional da PISA, é matemática e português, história e 
geografia, se der, vocês dão, se não der, tá tudo bem também (P5, 2023). 

A falta de suporte ao trabalho docente, não possibilita a dinamização e enriquecimento 

do ensino, ficando especialmente em responsabilidade do professor de se desdobrar 

sobre os conteúdos, e nesse processo, nas falas dos professores foi perceptível as 

práticas realizadas com base na BNCC: 

Em geografia, a gente tenta trazer para a realidade, procurar alguma 
pesquisa junto com eles, alguns trabalhos que a gente possa estar fazendo, 
deles mesmos, fazendo algumas perguntas em casa com os pais. História a 
gente trabalhou memórias, sobre a família, como que é né, o ambiente 
familiar (pais e avós), a agora nós trabalhamos a nossa cidade, os pontos 
turísticos, os meios de comunicação e transporte, e ai a gente vai puxando o 
gancho pra encaixar com o que o livro tá pedindo, porque assim, fazer com a 
realidade do aluno, porque não basta gente colocar uma coisa que os alunos 
não tem noção, então às vezes eu converso muito com a outra professora x, 
do 5° ano, e ai nós duas trabalhamos sempre juntas, a gente faz trocas de 
conhecimento (P2, 2023). 

 

As professoras desenvolvem as aulas de História e Geografia intercalando as 

disciplinas, utilizando da interdisciplinaridade: 

Às vezes eu faço a interdisciplinaridade, não em tudo, porque eu trabalho 
com o 2° ano, e quando eu trabalho com um texto, eu foco em algumas 
palavras, ex.: ah, essa palavra aqui, eu trabalho o sinônimo; dentro de história 
e geografia tem muita palavra diferente para eles, ai eu trabalho o sinônimo, 
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uso o dicionário, eles são pequenos, mas a gente já usa o dicionário com 
eles, trabalhar com palavrinhas diferentes, tento, eu tento (P5, 2023). 

Outra professora afirma: 

Eu gosto de usar a interdisciplinaridade, até porque muitos conteúdos nesse 
próprio programa de ensino do município, eles se entrelaçam história e 
geografia, e algumas pontinhas de ciências, quando a gente trabalha o meio 
ambiente, eu gosto de trabalhar de forma interdisciplinar, tem lá no horário 
deles história, geografia e ciências, mas o momento que eu tô trabalhando eu 
estou intercalando, entrelaçando as disciplinas (P1, 2023). 

 

Em análise aos discursos proferidos, o que se nota é a secundarização do ensino de 

História e Geografia, do qual,  

Nosso desafio é quebrar o paradigma que torna a História e a 
Geografia disciplinas desprestigiadas, sendo sua utilidade 
questionada, uma vez que é dada tanta importância a datas, números, 
heróis, siglas, capitais. Enfim, há uma distância abissal entre texto e 
contexto imprimindo a essas disciplinas uma caracterização 
enfadonha e desestimuladora. É preciso levar a história e a geografia 
para mais perto dos alunos, ou mesmo levá-los para mais perto dessas 
disciplinas (apud Feitoza; Costa; Pinheiro, 2021, p.7). 

E além da falta de recursos didáticos, o ensino das disciplinas também carece de 

suporte pedagógico na formação dos professores, que destacam a exigência da SME, 

em relação à alfabetização, o que desconsidera o papel de outras áreas de 

conhecimento, no processo de alfabetização e letramento.  

3.3 Abordagem Interdisciplinar: possibilidades na BNCC 

Nas diversas realidades presentes no contexto educacional, a Base Nacional Comum 

Curricular deve fomentar o trabalho docente a ser realizado na sala de aula.  

A BNCC apresenta em seu conteúdo possibilidades de um trabalho significativo e 

plural, e nesse propósito se faz necessário o empenho docente na realização dessa 

abordagem educativa, que perpassa por desafios em seu desenvolvimento, que foram 

notáveis nos discursos proferidos pelos professores entrevistados, que relataram 

sobre o desconhecimento dos alunos sobre a história da cidade ao qual eles residem, 

“[...] por exemplo, o Porto, quando a gente trabalha história, as crianças aqui não 

conhecem, não conhece os pontos turísticos de São Mateus” (P5, 2023), que expõe 
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a improbabilidade de que os alunos se reconhecem em um contexto em que eles não 

conhecem, como afirmado pela docente: 

Como ele vai se ver (aluno) naquele contexto, de gente que vai no Porto, e 
vai se localizar, se reconhecer ali naquele cenário, eu também sou negro, 
meus antepassados vieram daqui né (P5, 2023). 

E nessa realidade, se torna imprescindível o ensino das disciplinas da área de 

Ciências Humanas, do qual 

O ensino de Geografia e História, ao estimular os alunos a desenvolver 
uma melhor compreensão do mundo, não só favorece o 
desenvolvimento autônomo de cada indivíduo, como também os torna 
aptos a uma intervenção mais responsável no mundo em que vivem 
(Brasil, 2018, p.353-354).  

 

E dessa contribuição, na disciplina de História  
 

[...] destaca-se a capacidade de comunicação e diálogo, instrumento 
necessário para o respeito à pluralidade cultural, social e política, bem 
como para o enfrentamento de circunstâncias marcadas pela tensão 
e pelo conflito. A lógica da palavra, da argumentação, é aquela que 
permite ao sujeito enfrentar os problemas e propor soluções com 
vistas à superação das contradições políticas, econômicas e sociais 
do mundo em que vivemos. (Brasil, 2018, p.398). 
 

Já na disciplina de Geografia, se destaca fundamentalmente, por contribuir no 

aprendizado dos alunos, partindo de que: 

[...] a educação geográfica contribui para a formação do conceito de 
identidade, expresso de diferentes formas: na compreensão 
perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao 
observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas 
relações com os lugares vividos; nos costumes que resgatam a nossa 
memória social; na identidade cultural; e na consciência de que somos 
sujeitos da história, distintos uns dos outros e, por isso, convictos das 
nossas diferenças (Brasil, 2018, p.359). 

Dado a essas circunstâncias de construção do pensamento crítico sobre a sociedade 

ao qual o aluno está inserido, o ensino de História e Geografia se coloca como 

fundamental no ensino-aprendizagem das crianças, pois, 

É fundamental que na disciplina de História os alunos conheçam os 
monumentos históricos, para que eles possam reviver os fatos 
antepassados e sejam capazes de entender o conteúdo proposto. Na 
disciplina de Geografia, é necessário que os alunos, tenham contato 
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com a terra, conheçam o espaço e o lugar em que vive (apud Feitoza; 
Costa; Pinheiro, 2021, p.9). 

Na busca de possibilidades de ensino, o que se destacou nas falas dos docentes, foi 

o papel imprescindível da prática do ensino interdisciplinar, e no desenvolvimento das 

aulas, o que destaca que  

O professor interdisciplinar traz em si um gosto especial por conhecer 
e pesquisar possuiu um grau de comprometimento diferenciado para 
com seus alunos, ousa novas técnicas e procedimentos de ensino, 
porém, antes, analisa-os e dosa-os convenientemente. Esse professor 
é alguém que está sempre envolvido com seu trabalho, em cada um 
de seus atos. Competência, envolvimento, compromisso marcam o 
itinerário desse profissional que luta por uma educação melhor. 
Entretanto, defronta-se com sérios obstáculos de ordem institucional 
no seu cotidiano. Apesar do seu empenho pessoal e do sucesso junto 
aos alunos, trabalha muito, e seu trabalho acaba por incomodar os que 
têm a acomodação por propósito (apud Moreira; Coelho; Santos, 
2014, p. 154). 

A BNCC contribui com os conteúdos que possibilitam a utilização da vida cotidiana 

dos alunos, nas situações de ensino-aprendizagem, e dessa prática, os professores 

ao desenvolver as aulas de História e Geografia, podem intercalar as relações 

existentes entre as disciplinas, a exemplo de quando se trabalha o sujeito e o seu 

lugar no mundo, que além de acoplar a ideia da atuação do aluno em seu contexto 

social, ainda proporciona a aprendizagem sobre a sua localização no espaço 

geográfico.  

É necessário que o professor tenha atenção redobrada ao tratar sobre alguns temas 

referentes a vida privada dos alunos, considerando as diferentes realidades vividas. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o ensino de História tem como objetivo o 

reconhecimento do “Eu”, do “Outro” e do “Nós”, que contempla as relações que se 

constroem em diferentes esferas da vida social, que vão se destrinchando em cada 

etapa escolar, nesse sentido 

A relação passado/presente não se processa de forma automática, 
pois exige o conhecimento de referências teóricas capazes de trazer 
inteligibilidade aos objetos históricos selecionados. Um objeto só se 
torna documento quando apropriado por um narrador que a ele 
confere sentido, tornando-o capaz de expressar a dinâmica da vida 
das sociedades (Brasil, 2018, p.397). 
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Embora, seja destacado a importância de referenciais históricos, infelizmente ao se 

observar as realidades escolares, o que se destaca é a falta desses referenciais, a 

exemplo da fala de uma professora, que afirma: 

Em história teve sobre os pontos turísticos, que eles não conhecem, tem 
alunos que não conhece nem o centro da cidade, nunca saiu aqui do bairro, 
não conhece Guriri (P2, 2023). 

Nesses casos, o professor pode utilizar do contexto o qual o aluno vive, buscando 

construir com eles a história da comunidade que eles fazem parte, buscando tentar 

amenizar a falta de materiais, e de oportunidades de se realizar uma aula de campo 

– que se demonstrou uma atividade fora de cogitação. 

O ensino de Geografia, possibilita o desenvolvimento das relações entre os grupos 

sociais e de sua influência na natureza, sendo importante no papel do 

“desenvolvimento da capacidade de leitura por meio de fotos, desenhos, plantas, 

maquetes e as mais diversas representações. Assim, os alunos desenvolvem a 

percepção e o domínio do espaço” (Brasil, 2018, p.367), e nesse sentido, é descrito 

que as crianças: 

Em seu cotidiano, por exemplo, elas desenham familiares, enumeram 
relações de parentesco, reconhecem-se em fotos (classificando-as 
como antigas ou recentes), guardam datas e fatos, sabem a hora de 
dormir, de ir para a escola, negociam horários, fazem relatos orais, 
revisitam o passado por meio de jogos, cantigas e brincadeiras 
ensinadas pelos mais velhos, posicionam-se criticamente sobre 
determinadas situações, e tantos outros (Brasil, 2018, p.367). 

E nessa categoria, o docente deve considerar os conhecimentos que os alunos trazem 

para escola, como base para a construção de sua prática de ensino, com vistas, para 

que o aluno possa responder “questões a respeito de si, das pessoas e dos objetos, 

mobilizando as crianças a pensar sobre a localização de objetos e das pessoas no 

mundo, permitindo que compreendam seu lugar no mundo” (Brasil, 2018, p.367), 

nesse contexto, o professor pode desenvolver com os alunos a produção de um mapa 

do bairro onde os alunos vivem, criando como referencial a escola, trabalhando assim 

a alfabetização cartográfica, além de trabalhar com os alunos a observação do espaço 

o qual os cercam, considerando que as crianças costumam estar mais atentas aos 

detalhes que os circundam, do que os adultos. O desenvolvimento de atividades 
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nesse eixo, foi citado por uma professora, que destacou o envolvimento dos alunos 

na atividade: 

Em geografia, eu trabalhei com eles sobre o espaço geográfico, e eles 
desenharam, teve questão de fotos, eu trabalhei a cartografia, e eles 
gostaram muito (P2, 2023). 

É importante salientar, que o ensino de História e Geografia, favorece o processo de 

alfabetização, por proporcionar o desenvolvimento de diferentes raciocínios, como é 

citado na BNCC (2018), e nesse proposito, as disciplinas de ciências humanas não 

devem ser secundarizadas no processo de ensino, por impulsionarem a dinamização 

do ensino, especialmente nos Anos Iniciais, como é observado em uma fala da 

professora: 

Eles até gostam [...], porque a gente tem uma comunicação melhor, nisso 
eles vão falando das vivências deles, falando da família, então assim, eles 
até participam mais, preferem a aula de geografia e história [...] (P9, 2023).    

Dessa fala, é notável que a utilização de saberes de outros componentes curriculares, 

influenciam na dinamização do ensino, ampliando as áreas de interesse,  

Quando uma criança entra na escola fundamental, uma nova fase de 
sua vida se inicia. Tudo o que ela mais quer é aprender. Essa 
ansiedade não se resume a ler, escrever e fazer operações 
matemáticas, mas também desvendar as inúmeras indagações sobre 
o mundo que a cerca, as coisas naturais e humanas, o mundo da 
televisão, do rádio e do jornal, um mundo que é distante, mas ao 
mesmo tempo próximo, enfim um mundo mais complexo que o ensino 
tradicional presume (Straforini; apud Moreira; Coelho; Santos, 2014, 
p.156). 

Nesse ritmo, o ensino histórico e geográfico, caminha em sintonia por se relacionarem 

em diversos aspectos dos estudos das Ciências Humanas, quando se pensa na 

relação do homem com um mundo, um parágrafo que explicita essa relação, diz que, 

Se o Espaço está sujeito aos ditames do Tempo, por outro lado a 
Temporalidade também está sujeita aos ditames do Espaço e do meio 
geográfico. Apenas para dar um exemplo assinalado por François 
Dosse, o mesmo Mediterrâneo de Braudel também nos mostra um 
mundo dicotomicamente dividido em duas estações: enquanto o verão 
autoriza o tempo da guerra, o inverno anuncia a estação da trégua – 
uma vez que “o mar revolto não permite mais aos grandes comboios 
militares se encaminharem de um ponto ao outro do espaço 
mediterrânico: é, então, o tempo dos boatos insensatos, mas também 
o tempo das negociações e das resoluções pacíficas” (DOSSE, 1994, 
p.140). Desta maneira o Clima (um aspecto físico do meio geográfico) 
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reconfigura o Espaço, e este redefine o ritmo de tempos em que se 
desenrolam as ações humanas. Espaço, Tempo e Homem (Barros, 
2010, p.76). 

Nesse conjunto de ações, a relação entre a História e Geografia é inegável, pois 

compõe todo o percurso das ações humanas, que se expressa pelo espaço e pelo 

tempo (a longa, a média e a curta duração). 
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4 Considerações finais 
 

O ponto inicial da pesquisa surgiu das observações realizadas nos estágios 

supervisionados no Ensino Fundamental, que durante as aulas foi perceptível o 

abandono das disciplinas de História e Geografia que não eram abordadas nas aulas.  

O objetivo foi estudar sobre o distanciamento das disciplinas de História e Geografia 

na prática educativa, com vistas a relacionar, direta ou indiretamente, a importância 

de se trabalhar tais conteúdos no Ensino Fundamental, bem como as dificuldades 

enfrentadas pelos professores. 

Para tanto, buscou-se analisar as premissas dos documentos oficiais, em especial a 

BNCC e também entender a importância atribuída às disciplinas de história e 

geografia em diversos autores. 

Depois, a oitiva dos docentes que atuam na Rede Municipal de São Mateus, sobre as 

dificuldades encontradas ao ministrar as disciplinas foco da pesquisa, se pautando em 

conhecer a realidade vivenciada pelos docentes em seu cotidiano escolar, que é 

perpassado por diversos entraves, do campo administrativo, de recursos físicos e 

pedagógicos etc., nesse contexto os professores se desdobram em seu trabalho, com 

o objetivo de proporcionar o ensino-aprendizagem aos alunos, considerando que o 

ensino de História e Geografia é essencial na formação de cidadãos críticos, se 

desviando da “amnésia social”, que não promove a constituição de identidades 

individuais e coletivas, especialmente, no (re)conhecimento desses sujeitos no local 

em que eles se encontram inseridos.  

Dentre as falas dos professores destacamos, a ênfase direcionada as disciplinas de 

matemática e língua portuguesa, que levam a secundarização do ensino de História e 

Geografia, em que os órgãos públicos se encontram omissos na função de garantir 

suporte as Redes de Ensino, na garantia de recursos básicos, necessários ao 

desenvolvimento da didática dos professores, além das dificuldades em fornecer os 

livros didáticos, que é um direito do aluno da educação básica, garantido por diversos 

dispositivos legais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e 

de Leis do Ministério da Educação (MEC). Por seguinte, é importante que não só os 
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docentes, mas a sociedade como um todo, reconheça a importância do ensino de 

História e Geografia, que são peças fundamentais da formação da consciência crítica.   

Em busca dessa construção da criticidade, percebeu-se a necessidade da abordagem 

das disciplinas das ciências humanas, que 

Logo, embora alguns discursos e fatos pareçam ocultos, na realidade, 
estão sob relações sociais de poder capazes de induzir ao 
apagamento de determinados fenômenos sociais e históricos, a fim de 
distanciar os indivíduos da consciência sobre a realidade social 
(Sousa; Possas, 2020, p.307). 

Nessa sequência, é imprescindível o papel dos professores na luta contra o ensino 

descontextualizado e eurocentrado, que não trabalha com o objetivo de transformação 

social.  

As disciplinas de História e Geografia ainda não são compreendidas em sua dimensão 

de ensino. A História não está tão distante da língua portuguesa, e a Geografia da 

matemática, pois, ambas podem se entrelaçar em uma prática interdisciplinar, 

ressalvando as peculiaridades das disciplinas. Há sempre pontos de interseção, que 

devem ser desenvolvidos em atividades significativas para que os alunos consigam 

observar o mundo em sua volta, refletir e agir sobre ele.  

Além da desvalorização do ensino das disciplinas foco da pesquisa, é preciso que os 

docentes busquem ter materiais que auxiliem seu trabalho em sala de aula, não 

ficando à mercê dos órgãos públicos, na garantia de recursos mínimos, que uma 

escola deve ter. É preciso se movimentar e cobrar posicionamentos dos principais 

representantes que atuam na SME, na garantia do funcionamento efetivo das escolas 

em todas suas esferas de trabalho. 
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APÊNDICE 1 - Roteiro de perguntas para as professoras do 1° 

e 5° ano 
 

1. São ministradas aulas com os conteúdos de história e geografia? Se sim, como 

são desenvolvidas aulas dessas disciplinas?  

2. Os livros didáticos são utilizados? Em qual proporção os livros didáticos 

contribuem no desenvolvimento das aulas? 

3. Além dos livros, quais são os recursos utilizados no ensino de história e geografia?  

4. A Secretária de Educação fornece um suporte no ensino das disciplinas foco da 

pesquisa? 

5. Quais são as dificuldades presentes na prática do ensino de história e geografia? 
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APÊNDICE 2 - ENTREVISTAS 
 

Entrevistado P1 

Temos como ponto de partida a base curricular do município, que é de acordo com a 

BNCC, a gente recebe isso pronto da SME, com os conteúdos que a gente deve 

trabalhar, nem sempre os livros didáticos contemplam esses conteúdos, então o que 

contempla a gente utiliza o livro didático até pra ficar mais ilustrado, como a gente não 

tem muito recurso na escola – audiovisuais, então o livro didático é uma forma deles 

perceberem, terem uma noção, pelo menos visualizarem as imagens daquilo que é 

falado, e a partir disso ai, a gente vai montando uma roda de conversa, um diálogo, 

os pontos de vistas também, as mudanças, especialmente as mudanças climáticas, 

mudanças das paisagens, essas informações que vamos extraindo a partir dessas 

imagens, principalmente o confronto de imagens, quando tem a foto do mesmo lugar 

há duzentos anos atrás, e hoje em dia.  

Eu gosto de usar a interdisciplinaridade, até porque muitos conteúdos nesse próprio 

programa de ensino do município, eles se entrelaçam história e geografia, e algumas 

pontinhas de ciências, quando a gente trabalha o meio ambiente, eu gosto de trabalhar 

de forma interdisciplinar, tem lá no horário deles história, geografia e ciências, mas o 

momento que eu tô trabalhando eu estou intercalando, entrelaçando as disciplinas.  

Os livros não contemplam tudo o que a gente precisa, ai a gente tem que buscar outras 

coisas. O que a gente tem aqui de audiovisual é a televisão, que eu consigo alguns 

vídeos e mostro pra eles, e algumas apostilas com conteúdo para eles colarem no 

caderno, para terem uma fonte de leitura, de registro. Outros conteúdos a gente 

consegue fazer uma roda de conversa, produzir essa informação junto em um texto 

coletivo, e tem os mapas, que a gente não tem esse recurso na escola, então eu vou 

com eles pro computador, para televisão e vou mostrando, para eles terem uma 

noção, porque não tem mapa para levar para sala de aula, é muito abstrato você falar 

que os portugueses chegaram aqui e tomaram o nosso território, se eles não têm 

noção de como chegaram, da representatividade disso no mapa, e eu não tenho o 

globo terrestre para mostrar para eles, a gente até tenta, mas é muito limitado por falta 

de recurso. Isso limita o trabalho, eu fui trabalhar o sistema terrestre, não tinha o globo 
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terrestre, e a gente tenta fazer, mas a gente se esbarra nessa limitação da falta de 

recursos de material. O que SME fornece são só os livros didáticos.  

 

Entrevistado P2 

A gente recebe o livro didático, e tenta acompanhar o plano de ensino, mas na maioria 

das vezes o que está no plano de ensino, o livro não atende, a gente tem que estar 

buscando, fazendo outras estratégias para conseguir né, passar esse conteúdo ao 

aluno, o que a gente aproveita muito são as imagens que ajudam muito, porque se 

você jogar o conteúdo seco, eles tem preguiça de ler, não vão assim compreender né, 

e a gente aproveita muito as imagens, para eles terem uma memória do que passou, 

com a ajuda das ilustrações. Os livros têm muitas ilustrações atrativas. 

No caso, eu sou (professora) do 5° ano, e eu fiz pedagogia, eu não sou formada nem 

em história e nem geografia, e para essas pessoas que dão aulas específicas, que é 

história e geografia, eles têm alguns cursinhos de formação, e eu não recebo essa 

formação fora, então tenho que estudar conteúdo e aplicar, agora já tenho um curso 

de formação para a Escola Mais, que trabalha com matemática e português, que deu 

uma melhorada, lá eles trazem alguns recursos que a gente está utilizando em sala 

de aula.  

Em geografia, a gente tenta trazer para a realidade, procurar alguma pesquisa junto 

com eles, alguns trabalhos que a gente possa estar fazendo, deles mesmos, fazendo 

algumas perguntas em casa com os pais. História a gente trabalho memórias, sobre 

a família, como que é né, o ambiente familiar (pais e avós), a agora nós trabalhamos 

a nossa cidade, os pontos turísticos, os meios de comunicação e transporte, e ai a 

gente vai puxando o gancho pra encaixar com o que o livro tá pedindo, porque assim, 

fazer com a realidade do aluno, porque não basta gente colocar uma coisa que os 

alunos não tem noção, então às vezes eu converso muito com a outra professora X, 

do 5° ano, e ai nós duas trabalhamos sempre juntas, a gente faz trocas de 

conhecimento. 

No caso geografia, como ele é amplo, por exemplo, eu vou explicar sobre divisões, 

não tem mapa, não tem globo, ai eu falo assim: - Pegou!  Nem o nosso mapa, para 

dividir as nossas regiões não tem, tem que ir lá na internet buscar para mostrar para 

eles, e fica difícil. 
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Em geografia, eu trabalhei com eles sobre o espaço geográfico, e eles desenharam, 

teve questão de fotos, eu trabalhei a cartografia, e eles gostaram muito. Em história 

teve sobre os pontos turísticos, que eles não conhecem, tem alunos que não conhece 

nem o centro da cidade, nunca saiu aqui do bairro, não conhece Guriri. Se tivesse livro 

né, eu até procurei, mas não encontrei.  

 

Entrevistado P3 

As aulas são ministradas, as aulas são desenvolvidas com atividades didáticas e 

usamos os livros de história e geografia. Os livros contribuem no ensino. Eu utilizo 

atividades impressas [...], que contribuem no ensino. O material didático que a SME 

fornece é somente os livros.  

Não tem dificuldade não, porque eles são 1° ano, então a gente não vai tão além, tão 

afundo nas coisas, a gente dá uma pincelada né, na família né.  

A interdisciplinaridade eu utilizo bem pouco, esse ano mesmo, minha sala, porque 

aqui tem três 1° anos, e ai os livros não vieram para os três 1° anos, só vieram para 

os dois, e ai fizeram sorteio, e a minha turma ficou sem, ai, tem mais ou menos um 

mês que os livros chegaram, e nós já estamos quase no final do ano, então tipo assim, 

eu tive essa dificuldade, porque eu trabalhei muito pouco por causa disso ai, ai eu 

foquei mais na alfabetização, entendeu, ai agora que eu comecei a trabalhar de pouco, 

porque eu foquei em português e matemática, e história e geografia assim, bem 

pinceladinha de pouco, porque é muita coisa, entendeu. 

 

Entrevistado P4 

 Livro é muito extenso, e para o 1° ano é mais complicado, a gente fica mais na 

oralidade mesmo, passa atividade para fazer em casa, no quadro, eu mesmo não 

gosto dos livros didáticos das disciplinas, porque foge do nível deles, porque tem 

criança do 1° ano que não sabe ler, por exemplo: eles colocam o conteúdo moradia, 

eles colocam muita informação no livro, que foge da realidade da criança, e eu penso 

que tem que ser algo mais objetivo, para que haja o entendimento, [...] história e 

geografia tem três aulas semanais, só que para a série que eu estou, eu acho que é 

muita aula, para pouco conteúdo que eles disponibilizam, porque os livros didáticos 
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não tem todos esses conteúdos, e o professor tem que estar sempre procurando, e o 

município não disponibiliza recursos para que você trabalhe além disso aqui (livro), eu 

teria que trabalhar ou o quadro ou a folha. 

As aulas são trabalhadas, mas não com a ênfase que deveria ser. São trabalhadas 

dessa maneira, o livro, o quadro e atividades impressas. A gente estuda, e dá uma 

aula oral mesmo, para a participação deles, desenvolvimento, um exemplo, essa 

semana eles estavam curiosos sobre a cigarra, ai eu fiz uma aula sobre cigarra, não 

era um conteúdo de disciplina, mas era uma curiosidade deles. Os livros didáticos não 

são muito utilizados por conta da linguagem, porque se um aluno não tiver base de 

leitura e escrita, e se não tiver alguém para estar ali, o aluno não faz a atividade, que 

não é atrativo para ele. Eu penso que esses livros, eles tinham que ser mais atrativos 

para o aluno, têm muito texto e poucas imagens, eu acho (livro) muito amplo e pouco 

objetivo. 

Existe uma recusa por parte dos alunos ao usar livro, e é cansativo porque você tem 

que ficar lendo, lendo, lendo, falando, falando, e às vezes eles não estão nem ai, e 

quando é enviado para casa, a família não entende, ai volta em branco. A SME não 

fornece nada não, teve sala de aula que recebeu os livros no meio do ano, em várias 

escolas. As dificuldades que eu vejo nessas duas disciplinas, é em relação a recursos 

mesmo, porque você não tem mapa, não tem globo, e você não tem nada, e são 

disciplinas que é necessário, e justamente em geografia, você não tem recursos para 

fazer uma atividade diferente. 

 

Entrevistado P5 

São ministradas com o livro didático, e igual quando você vai trabalhar a história de 

São Mateus, que é do currículo, a gente não tem, por exemplo, a gente tem livros de 

São Mateus, mas você não tem um trabalho feito, para trabalhar com as séries iniciais, 

você tem que pegar livros, você tem que pegar aquele conteúdo, que não é voltado 

para o público infantil e adaptar aquilo, e fazer para o público infantil, em história e 

geografia. O livro didático vem de forma geral né, então você tem que trazer para o 

seu contexto, que é uma dificuldade, no caso que, eu acho que a SME deveria ter 

esse material, já que no currículo eles colocaram história do município São Mateus, 
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eles deveriam produzir um material, que lá tem a pessoa que é o professor 

coordenador do Curso de História, ele deveria, ou mesmo uma universidade, como a 

UFES né, produzir um material voltado pro 1° ao 5° ano, que contemplasse essas 

disciplinas (história e geografia), com um material mais diversificado, com uma forma 

mais dinâmica de trabalhar, por exemplo, o Porto, quando a gente trabalha história, 

as crianças aqui não conhecem, não conhece os pontos turísticos de São Mateus, 

igual ela falo, tem um Datashow para mostrar, não, os computadores chegaram tem 

um mês e pouco, você tem que levar um por um lá, e ainda a internet não é boa, você 

teria que levar e colocar no computador, na televisão e mostrar o ponto turístico, mas 

eles moram aqui, eles podem ir na Igreja Velha, no Porto, mas se você pergunta, a 

maioria não conhece, conhece de foto, de imagem, de televisão, de atividade, e ai a 

gente deixa o livro didático e trabalha ou com a televisão mostrando, ou imagens 

impressas, que tem que ser preto e branco porque a gente não tem imagem colorida, 

de preferência pequeno para não gastar muita folha, então é complicado, não é fácil 

não, e a gente faz o que pode, e trabalha também um pouco história e geografia, mas 

o foco é na alfabetização. Às vezes eu faço a interdisciplinaridade, não em tudo, 

porque eu trabalho com o 2° ano, e quando eu trabalho com um texto, eu foco em 

algumas palavras, ex.: ah, essa palavra aqui, eu trabalho o sinônimo; dentro de 

história e geografia tem muita palavra diferente para eles, ai eu trabalho o sinônimo, 

uso o dicionário, eles são pequenos, mas a gente já usa o dicionário com eles, 

trabalhar com palavrinhas diferentes, tento, eu tento. [...] Eu não sei como os 

professores do 6° ao 9° trabalham, porque não tem mapa e não tem globo, ai você 

quer mostrar onde que o município está, como eu vou mostrar para ele o todo (o 

mundo – globo), e esse pontinho aqui é nosso município, como que eu faço isso. Às 

vezes a crítica vem ao professor, que o professor não ensina direito, muita cobrança 

e pouco apoio.  

Igual, como São Mateus é um município histórico, deveria ter a produção de um 

material desse, até a universidade mesmo poderia propor uma parceria com a 

secretaria e fazer. 

Eu sou formada em pedagogia, eu sinto falta de uma formação, [...] com conteúdo 

grande de história e geografia, na faculdade a gente vê muita coisa, eu tive uma 

professora boa de história, na faculdade ela dava muita estratégia diferente, só que, 

eu sou formada há muitos anos, ai desse tempo até então, nunca teve uma formação 



41 
 

de história e geografia, então a gente privilegia português e matemática, porque a 

gente percebe também que a SME, e todo mundo privilegia português e matemática, 

tanto é que as provas, a nível nacional e até internacional da PISA, é matemática e 

português, história e geografia, se der, vocês dão, se não der, tá tudo bem também. 

Como ele vai se ver (aluno) naquele contexto, de gente que vai no Porto, e vai se 

localizar, se reconhecer ali naquele cenário, eu também sou negro, meus 

antepassados vieram daqui né.    

 

Entrevistado P6 

A gente trabalha complementando com o livro didático, porque ele tem a disciplina de 

história e geografia, e eu particularmente, não foco em atividades específicas de 

geografia e história, eu trabalho mais com livro didático, eu deixo para focar mesmo 

em português e matemática, com atividades no quadro, registro no caderno, 

atividades impressas, que é a base que eles precisam mais, para depois a gente ir 

focando as outras disciplinas, e demais disciplinas. Eu utilizo o livro didático, e 

algumas atividades que a gente encontra interessante, para tipo ser um complemento 

do livro didático. Os livros são os recursos primordiais do ensino dessas disciplinas. 

[...] Fica difícil quando você fica focado só no livro e no quadro. Aqui tem só o livro 

como suporte, que ai fica muito complicado você trabalhar só com o livro e alguma 

outra atividade, que eu acho interessante, vou lá e imprimo e trago para 

complementar, mas que é muito difícil trabalhar essas disciplinas dentro das escolas 

é.  

O único suporte que a SME fornece é o livro didático.  

As dificuldades são em ministrar essas disciplinas, porque se o aluno não tem uma 

base boa de português, ele não vai conseguir ler a matéria que vai ser conduzida a 

ele né, então por isso meu foco maior é em português, e ai dentro de português eu 

trago um texto de interpretação, voltado para a disciplina trabalhada, eu trabalho com 

a interdisciplinaridade [...], porque não tem como trabalhar muito separadamente, 

porque o aluno vem muito defasado da educação infantil, uma base muito precária, 

então ali eu trabalho leitura, eu trabalho escrita de palavras, daquele texto de ciências, 

mas essa divisão mesmo (das disciplinas), não tem como. 
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Entrevistado P7 

Cada aula, são por semana três aulas de história e três de geografia, ai a gente segue 

o currículo da Secretária de Educação. Eu trabalho o conteúdo direitinho, que está lá, 

trabalho com o livro didático, trabalho textos e outros livros, levo para ver vídeo no 

LIED.  

O conteúdo abordado é chamativo para os alunos, igual, por exemplo, eu estou 

trabalhando o universo agora, então eles gostam do sol, da lua, do movimento da 

terra, então eles gostam.  O recurso é o livro didático e o LIED.  

Antes a SME fornecia um suporte, a gente tinha um coordenador de área, só que foi 

tirado, ai quem acompanha a gente é a pedagoga [...].  

As dificuldades, é assim, às vezes eu queria um retroprojetor, para trabalhar uma aula, 

e isso a gente não tem né, ai deixa em forma de vídeo, não tem mapa, ai você tem 

que trabalhar com livro didático.  

O conteúdo abordado no livro, eles se envolvem né, que é 4° ano, então assim 

diferente do 9° ano, eles são mais empolgados, gostam de usar o livro.   

 

Entrevistado P8 

São desenvolvidas, porém, às vezes se torna, por ser o mesmo conteúdo, um 

conteúdo parear com outro, a gente acaba fazendo uma atividade interdisciplinar, 

juntando história e geografia em um conteúdo só [...]. Eles (alunos) têm interesse, 

principalmente se falar que vale nota [...]. Esse ano eu não tive livro didático, eu 

trabalhei com o livro “Diálogos da Matemática” e “Diálogos com a língua Portuguesa”, 

que foram os livros que vieram da Prefeitura, pra gente estar trabalhando em sala de 

aula, e como não houve, livro didático para todas as três turmas, então sugerimos que 

eu ficasse com os livros Diálogos, e as outras turmas aderissem aos livros didáticos, 

porém, não deixou de ser dado cada conteúdo do livro didático. Eu passo atividade 

no quadro de cada conteúdo, eu busco conteúdo, eu busco atividade, quanto mais 

atividade interdisciplinar melhor, porque ai você bate nos dois conteúdos de uma vez, 

de duas matérias, que ai fica mais fácil para eles também. O que eu fiz, eu tenho o 

livro didático, eu passei o conteúdo no quadro, assim como o conteúdo passado no 

quadro, eu trago atividades diferenciadas, atividades em xerox, geralmente uma 

cruzadinha, por exemplo, em 7 de setembro, foi passado no quadro, mas como 
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atividade eu passei um trabalho, nesse trabalho eles tiveram que desenvolver um 

motivo que houve o 7 de setembro, eles tiveram de mostrar para mim tanto o hino, do 

Estado nosso, da cidade, quanto o hino da Bandeira, então foi um trabalho que eles 

desenvolveram, eu expliquei em sala de aula, só que quem me trouxe o trabalho foi 

eles.   

O curso fornecido pela SME, foi sobre o livro que eu estou utilizando, mostrando a 

gente como utilizar esse livro em sala de aula, só que o pessoal acha que o livro não 

contem tudo, só que o livro contém tudo resumido, é até um livro para eles melhor, é 

um livro mais assim completo [...]. A explicação talvez seria, uma explicação longa, só 

que o livro trouxe uma explicação rápida e objetiva. 

Hoje, (dificuldade) a alfabetização, na minha sala chegou em torno de sete alunos 

sem alfabetização, veio do quarto ano para o quinto, sem saber ler, então isso 

dificultou, porque para geografia e história você tem que ter uma boa leitura, para você 

poder estar interpretando aquilo que está sendo colocado no quadro, e a atividade 

que você vai fazer, então se o aluno não tem leitura como é que ele vai fazer, ele vai 

ter apenas uma leitura visual, não tem, não pode, até porque geografia e história 

requer uma leitura mesmo, não requer só o visual, então eu tive atividades 

readaptadas, no sentido de pequenos textos, no sentido de palavras, ditados, para 

poder estar incentivando eles a leitura.   

 

Entrevistado P9 

São ministradas sim, eu trabalho o livro, eu não sigo muito aquele conteúdo 

programático que vem da Prefeitura, eu trabalho livro, às vezes eu passo um trabalho, 

igual eu passei um trabalho sobre a história de São Mateus, porque mês passado foi 

o aniversário da cidade, ai eu passo um trabalho sobre o bairro, tudo assim, bem 

superficial mesmo.  

Os livros contribuem no desenvolvimento das aulas das disciplinas de história e 

geografia. Eles até gostam (do trabalho desenvolvido com o livro), porque a gente tem 

uma comunicação melhor, nisso eles vão falando das vivências deles, falando da 

família, então assim, eles até participam mais, preferem a aula de geografia e história 

[...], a gente fala mais do português e matemática, nessa questão de comunicação e 



44 
 

interação em sala de aula. Eu utilizo só o livro, às vezes assim eu elaboro uma 

atividade ou outra, mas assim é muito pouco.  

A SME não fornece suporte direcionado ao desenvolvimento das aulas das disciplinas 

de história e geografia. 

As dificuldades são a questão de suporte, que a gente não tem. Fora o suporte que 

não temos, nos mais, é tranquilo, porque as aulas rendem (história e geografia). 

 

Entrevistado P10 

As aulas são baseadas de acordo com o Plano de Ensino. Os livros são utilizados às 

vezes, mas 95% procuramos outros recursos para atender os alunos.  

Os recursos utilizados são mapas, roda de conversas, vídeo, pesquisa, etc. 

No meu caso que sou professora A, não vejo algum suporte, talvez esse suporte deve 

ser dado para professores de área específica.  

Muitas vezes, os alunos vêm sem bagagem para enfrentar o conhecimento das 

disciplinas presentes. Outro fator é recursos que são precários. Só trabalhamos com 

a voz e o livro didático, que é às vezes vago. 

 

 


